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POTENCIAL ALELOPÁTICO DO EXTRATO AQUOSO DAS FOLHAS E DO 

MATERIAL REPRODUTIVO DE PINHÃO-ROXO SOBRE A GERMINAÇÃO DE 

ALFACE 

 

Ecologia Ambiental 

 

Resumo 

 
A alelopatia é um mecanismo competitivo utilizado por espécies exóticas invasoras. Sabendo disso, este 

estudo teve como objetivo avaliar o potencial alelopático do pinhão-roxo (Jatropha gossypiifolia L.) sobre a 

germinação de alface (Lactuca sativa L.). Para tanto, foram coletadas folhas e material reprodutivo (flores e 

frutos) de J. gossypiifolia e colocados para secar em estufa. Após secos, o material foi triturado e utilizado 

para a elaboração dos extratos aquosos. Os extratos das folhas e da parte reprodutiva apresentavam as 

seguintes concentrações: 0% (testemunha), 5%, 10%, 15% e 20% (p/v). O desenho experimental utilizado foi 

o delineamento inteiramente casualisado (DIC) com quatro repetições de 25 sementes de alface por 

tratamento. Diariamente foram realizadas as leituras. Com esses dados foram calculadas a germinabilidade, 

o tempo e o índice de velocidade de emergência, que foram posteriormente submetidos a análises de variância 

seguidas de testes de média (Tukey - p ≤ 0,05). Nossos resultados mostraram que as variáveis analisadas 

foram afetadas a partir de 5% da concentração dos extratos de ambas as partes da planta e a inibição total da 

germinação foi observada a partir da concentração de 5% para o extrato das folhas e de 10% para o extrato 

do material reprodutivo. Assim, concluímos que J. gossypiifolia apresenta potentes aleloquímicos em ambas 

as estruturas avaliadas. 

Palavras-chave: Aleloquímico; Exótica invasora; Invasão biológica. 
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INTRODUÇÃO 

Aleloquímicos são substâncias liberadas por plantas que afetam outras espécies ou 

mesmo indivíduos da própria espécie (PIRES & OLIVEIRA, 2011). São formados por 

diferentes compostos (SZCZEPAHSKI, 1977) e podem ser liberados até mesmo após a 

morte da planta (ALMEIDA, 1991).  

Os aleloquímicos podem afetar a viabilidade e o comportamento germinativo das 

sementes (GNIAZDOWSKA & BOGATEK, 2005) favorecendo as espécies alelopáticas 

no processo competitivo (VASCONCELOS et al., 2012). Essa condição tem sido observada 

com bastante frequência entre plantas exóticas invasoras (CÂNDIDO et al., 2010; 

FABRICANTE et al., 2015; PAULA et al., 2020; RIBEIRO, 2019; SOUZA FILHO et al., 

2010; SOUZA & ZAMPAR,  2016 ) e a identificação desse atributo é importante para a 

elaboração de estratégias eficientes de controle das espécies e recuperação de áreas 

invadidas.  

Sabendo disso, este estudo teve como objetivo avaliar o potencial alelopático do 

pinhão-roxo (Jatropha gossypiifolia L.) sobre a germinação de alface (Lactuca sativa L.).  

 

METODOLOGIA 

Folhas e material reprodutivo (flores e frutos) de J. gossypiifolia foram coletadas e 

posteriormente secos a uma temperatura de 50°C em estufa de circulação forçada. Com 

esse material foram feitos os extratos aquosos nas seguintes concentrações: 5%, 10%, 15% 

e 20% (p/v), além da testemunha (água destilada).  

O bioensaio foi montado no Laboratório de Ensino da Universidade Federal de 

Sergipe, Itabaiana, SE. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 

quatro repetições de 25 sementes de L. sativa para cada tratamento. Estas foram dispostas 

sobre dois papéis filtro em placas de petri devidamente esterilizadas. O experimento foi 

analisado todos os dias após a montagem, até sua estabilização (cinco dias sem 

germinação). 

Com esses dados foram calculadas a germinabilidade, o tempo e o índice de 
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velocidade de emergência, que foram posteriormente submetidos a análises de variância 

seguidas de testes de média (Tukey - p ≤ 0,05). As análises foram feitas no programa Sisvar 

5.6. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinabilidade (F = 2566; p ≤ 0,01), o tempo (F = 8840,3; p ≤ 0,01) e o índice 

de velocidade de emergência (F = 1667,9; p ≤0,01) das sementes de alface expostas aos 

extratos aquosos das folhas do pinhão-roxo foram inibidas totalmente a partir de 5% de 

concentração. Já para os extratos aquosos do material reprodutivo, a inibição total ocorreu 

a partir de 10%: germinabilidade (F = 719,8; p ≤ 0,01), o tempo (F = 37,01; p ≤ 0,01) e o 

índice de velocidade de emergências (F = 701,3; p ≤0,01) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Média e desvio padrão da germinação (G%), tempo (T) e índice de velocidade de 

emergência (IVE) das sementes de Lactuca sativa submetidas aos extratos aquosos de 

Jatropha gossypiifolia. Médias acompanhadas de letras iguais não diferem entre si pelo 

teste Tukey (p ≤ 0,05). 

Tratamentos G% T IVE 

 Folhas 

0% (testemunha) 97±3,8b 1,01±0,02b 24,1±1,2b 

5% 0±0a 0±0a 0±0a 

10% 0±0a 0±0a 0±0a 

15% 0±0a 0±0a 0±0a 

20% 0±0a 0±0a 0±0a 

 Material reprodutivo 

0% (testemunha) 97±3,8b 1,01±0,02b 24,1±1,2b 

5% 7±1,3b 1,3±0,47b 1,5±1,35a 

10% 0±0a 0±0a 0±0a 

15% 0±0a 0±0a 0±0a 

20% 0±0a 0±0a 0±0a 

 

O efeito inibitório causado pelo pinhão-roxo na germinação de sementes de alface 

observados em nossos resultados, corroboram com os obtidos por Silva et al. (2019) que 

avaliaram o potencial alelopático de óleos essenciais extraídos das folhas e sementes da 
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citada planta. Xantonas, flavonas (SILVA, 2018) e tanino (SILVA, 2017) encontrados nas 

estruturas dessa espécie podem ser algumas das substâncias responsáveis por esses 

resultados.    

A presença de aleloquímicos em plantas congêneres de J. gossypiifolia parece ser 

uma regra. Estudos realizados com outras espécies do gênero Jatropha apresentaram 

resultados similares aos nossos (ABUGRE & SAN, 2010; ANTONELLI et al., 2016; 

LEMOS, 2009; SANTOS et al., 2013; SILVA et al., 2012).  

 

CONCLUSÕES   

Nossos resultados mostraram que as variáveis analisadas foram afetadas a partir de 

5% da concentração dos extratos para ambas as partes da planta e a inibição total da 

germinação foi observada a partir da concentração de 5% para o extrato das folhas e de 

10% para o extrato do material reprodutivo. Assim, concluímos que J. gossypiifolia 

apresenta potentes aleloquímicos em ambas as estruturas avaliadas. 
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